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RESUMO 
 
O presente relatório tem como pretensão a analise de vários fatores através de 
pesquisas em textos se suporte teórico, observação de mapas (folha RADAM 
BRASIL SSA D 24) e anotações que teve como origem a realização de uma aula de 
campo na região Sudoeste e Sul da Bahia, buscando atender as disciplinas: 
geografia agrária, analise regional do mundo contemporâneo, geografia do Nordeste 
e geografia dos solos.No decorrer do percurso foram abordados vários temas, onde 
buscou-se a associação dos conteúdos trabalhados em sala de aula com a realidade 
da região visitada.O relatório foi desenvolvido com base na observação conjunta de 
diversos fatores como: aspectos físicos (relevo topográfico, vegetação, clima, 
hidrografia, solos etc., e sua devida relação com as ações antrópicas), análise 
regional, relações de trabalho e de produção, ocupação e exploração do espaço 
entre outros aspectos.  
 
Palavras-Chave: Aspectos Físicos, Exploração do Espaço, Relações de produção. 
   
   
ABSTRACT    
   
The present report has as pretension analyzes of several factors through researches 
in texts is supported theoretical, observation of maps (folha RADAM BRASIL SSA D 
24) and annotations that had as origin the accomplishment of a field class in the 
Southwest and South area of Bahia, looking for to assist the disciplines: agrarian 
geography, analyze regional of the contemporary world, geography of the Northeast 
and geography of the soils.   
In elapsing of the course several themes they were approached, where the 
association of the contents was looked for worked at classroom with the reality of the 
visited area.   
The report was developed with base in the united observation of several factors as: 
physical aspects (emphasize topographical, vegetation, climate, hydrographic soils 
etc., and your owed relationship with the actions human), regional analysis, work 
relationships and of production, occupation and exploration of the space among other 
aspects.    
   
Keyword: Aspects Fhysic, Exploration of the Space, production Relationships   
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 O foco desta pesquisa está localizado na região econômica do Litoral Sul do 
Estado da Bahia. A área objeto de estudo compreende a propriedade produtiva da 
Michelin, entre as cidades de Igrapiuna e Ituberá. 

Durante visita a PMB (Plantação Michelin da Bahia) foi possível analisar a 
relação do processo de ocupação e uso do espaço direcionado ao modelo 
econômico capitalista que vem se configurando. 

A relação desta empresa com a região na qual está localizada é de total 
desprendimento com as características naturais á esta área.  

Desde sua instalação a Michelin modificou gradativamente a paisagem da 
região, principalmente ao substituir a vegetação original por uma monocultura. São 5 
mil hectares de seringueiras voltadas a extração do látex. 

A implantação de uma monocultura em área de grande diversidade ecológica 
desencadeia uma serie de mudanças no ecossistema, interferindo não só na 
dinâmica ambiental, mas como também na relação dos habitantes desta área com o 
meio, e com sua própria cultura e trabalho. 

A população em geral passa a viver em função da extração do látex, voltando-
se totalmente a esta atividade, ou seja, perde-se a identidade de uma região sendo 
esta moldada em prol dos interesses econômicos. 

Os trabalhadores vivem nas terras da empresa, em vilas construídas no 
intuito de acomodar seus funcionários. 

A Michelin atualmente está implantando uma nova política de divisão de 
trabalho e produção. A sua atuação quanto a extração da matéria-prima está cada 
vez mais distante. Dentro de sua nova gestão, a propriedade, que caracterizava um 
extenso latifúndio monocultor, está sendo dividida em partes menores e repassados 
a diferentes proprietários, sendo estes novos proprietários os responsáveis pelas 
plantações e qualquer encargo gerado sobre elas, incluindo a responsabilidade 
sobre os trabalhadores, entretanto a Michelin ainda controla a distribuição do 
produto no mercado e a responsabilidade de desenvolver técnicas e qualidades para 
o produto. 

O projeto desenvolvido pela Michellin recebe o nome de Projeto Ouro Verde 
Ba. Formado por uma equipe multidisciplinar composta por agrônomos, técnicos das 
áreas industrial, financeira, juristas e comunicação com sede no Brasil e na França. 

A Michellin desmembrou 5 mil hectares de sua área, dividindo-a em 12 
medias fazendas que já estão sendo exploradas e gerenciadas por novos 
proprietários, este por sua vez recebem o apoio da Michellin na assistência técnica 
agrícola. Os novos proprietários são em geral funcionários ou ex-funcionarios da 
PMB que receberem em media cerca de 400 hectares cada um.  

A venda de parte da fazenda se deve ao fato da Michellin priorizar a 
comercialização da borracha natural sem necessariamente produzi-la. Outra razão é 
permitir o melhor aproveitamento das terras através da diversificação do atual 
monocultivo da seringueira com o cacau. 

O Projeto Ouro Verde /Ba conta com amplo apoio do governo do Estado, que 
assinou um protocolo de incentivo à implantação do projeto, juntamente com as 
secretarias de Agricultura, do Meio Ambiente, de Combate a Pobreza e as 
Desigualdades Sociais, da Indústria, do Comércio, da Mineração e também dos 
Recursos Hídricos, bem como o IBAMA e o Ministério Público. 

 Esta multinacional trouxe profundas transformações a paisagem desta área. 
A floresta nativa foi totalmente alterada, e mesmo o que se considera como áreas de 
preservação, pode-se verificar a atuação humana. 
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A PMB exibe com orgulho o que ela chama de Corredor Ecológico, são 3.000 
hectares de Mata Atlântica “preservada” dentro da propriedade da Michelin, é onde 
está localizada a Cachoeira da Pancada Grande.  

Porém é notório ao percorrer esta área a existência de elementos que a 
descaracterizam como área de preservação ecológica. Foi possível ver durante o 
percurso seringueiras dentro da mata nativa, o odor liberado pela indústria de 
beneficiamento do látex ainda era sentido no ar, até mesmo a presença de animais 
ou vestígios de sua passagem pela área não foi sentido. É possível que alguns 
exemplares da fauna e flora originais de Mata Atlântica não existam mais nesta área, 
para isso seria necessário um estudo mais detalhado, contudo a presença de 
vegetação típica de outras regiões demonstra como o conceito de região natural 
torna-se frágil perto da atuação intensiva do homem sobre o meio. 
 Do que foi analisado, nota-se que a PMB vem buscando flexibilizar sua cadeia 
produtiva apropriando-se da renda da terra gerada pela política monopolista de 
domínio do campo. Verificou-se que o modo de produção capitalista da PMB 
redefiniu toda uma estrutura local, modificando desde o uso do solo, caracterizado 
pela inserção da monocultura, até a divisão do trabalho, que representam à 
detenção do meio e da técnica produtiva. 

O capitalismo enquanto modo de produção tenta impor no espaço sua lógica, 
seja no campo econômico, social, político e etc. No entanto em certos momentos da 
historia foi necessário que o sistema capitalista adapta-se ao contexto, 
demonstrando desta forma em muitos momentos seu caráter contraditório. 

Segundo a lógica capitalista a terra possui “estatus” de mercadoria, possui 
preço, mas não possui valor, no sentido de reproduzir a mais valia. A terra 
funcionaria como renda capitalizada, a titulo de especulação, o que acarreta na 
concentração de terras nas mãos de poucos proprietários. 

O modo de produção capitalista expressa no espaço agrário uma relação 
contraditória, quando este sistema baseado na forma assalariado, muitas vezes 
desfruta de outro modo de produção e de relações de trabalho não capitalistas. 

O camponês e sua lógica produtiva dentro do processo produtivo capitalista, 
muitas vezes, se torna necessário ao desenvolvimento do sistema, mesmo que 
contraditoriamente se apresente como um entrave aos interesses do capital. Ao 
longo da historia o camponês apresentou-se como defensor do modo de 
subsistência de produção, através das relações coletivas de trabalho. No entanto, o 
capitalismo, a partir de sua lógica procurou de diversas maneiras desestruturar o 
campesinato e sua relação coma aterra, de forma que o camponês fosse inserido no 
sistema capitalismo. O primeiro passo para que o camponês torna-se dependente do 
capital foi o modo da estrutura fundiária estabelecida a partir da lógica dos grandes 
latifúndios, no qual a minoria torna-se proprietário de uma grande parcela das terras 
ocorrendo desta forma as relações de arrendamentos entre a outra relações não 
capitalistas. 

Em suma o capitalismo torna-se um sistema contraditório ao necessitar de 
formas não capitalistas de produção para se desenvolver, isso fica evidente quando 
tentam inserir relações típicas de trabalho no campo como o campesinato na lógica 
de mercado, induzindo esta classe a produzir para o mercado, ou seja, a produção 
do campo passa a se voltar para atender a industria. Esta aproximação da 
agricultura com a indústria confirma a posição do capitalismo quando a 
territorialização do campo, de forma a atender os interesses do capital. 

Observou-se durante o percurso as diferentes formas de ocupação e uso do 
espaço, contrapondo os diferentes elementos das regiões Sudoeste e Sul do Estado 
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da Bahia. É notório que o desenvolvimento econômico e o processo de produção 
capitalista moldam as relações de trabalho e produção bem como a ligação dos 
habitantes com o local.  

A região Sudoeste mostrou-se voltada em grande parte para o comercio, com 
desenvolvimento muito pequeno em agricultura. Dessa forma trata-se de uma região 
influenciada pelo modo capitalista de maneira que os aspectos culturais e regionais 
acabam sendo influenciados por esse sistema acarretando assim em suas 
características especificas como exemplo a grande exploração comercial dos 
festejos juninos existentes em locais onde não há tradição destas festas, ou onde 
estas já se perderam, sendo recriada uma tradição com grande apelo comercial. 

No Sul da Bahia esse modo de produção também influencia de forma 
significativa na configuração do espaço e nas relações sócios culturais. Nessa 
região a atividade produtiva é mais voltada para o campo. Para facilitar a explanação 
desse tema dividiu-se em três partes: a área produtiva do sisal em Camamú; a área 
de extração vegetal da Michelin entre as cidades de Igrapiuna e Ituberá e a região 
voltada para o turismo em Morro de São Paulo. 

1. Na região do Sisal onde é produzida a piaçava a noção de espaço vivido 
ficou evidente ao analisar a relação produtiva de uma pequena comunidade que 
reside e trabalha no local mantendo uma relação muito intima com a região. Mesmo 
que sua produção atenda aos interesses de mercado verifica-se uma relação de 
harmonia entre os habitantes e o meio. Os moradores/produtores não conhecem 
todas as etapas do processo produtivo tornando-se difícil a comercialização direta 
com os centros industriais, sendo eles subjugados pela atuação de um atravessador, 
que acaba desvalorizando muito o seu trabalho devido ao baixo preço pago pela 
piaçava. 

2. Na área de extrativismo vegetal verificou-se a relação dos processos 
produtivos com a divisão de trabalho de uma multinacional (Michelin) que moldou o 
espaço a fim de atender a seus interesses. Esta é uma área onde as características 
regionais sofreram muita influencia, ou seja, modificaram-se as relações dos 
indivíduos com o local. Observa-se que as pessoas envolvidas no processo 
produtivo vêem este espaço apenas como local de trabalho, embora muitas vivam 
na área em que trabalham as pessoas não demonstram ter um vinculo afetivo com o 
local. O modo de produção capitalista redefiniu toda uma estrutura local, 
modificando desde o uso do solo caracterizado pela inserção da monocultura até a 
divisão do trabalho que caracterizam a detenção do meio e da técnica produtiva. 
Estas mudanças nos aspectos econômicos tiveram como conseqüência também a 
perda da identidade cultural. Segundo Roberto Lobato; 

 
 “a economia mundial e a globalização econômica não geraram 
a homogeneização global, mais ora ratificaram, ora retificaram 
as diferenças espaciais que já existiam o capitalismo industrial, 
em realidade, criou, desfez e refez unidades regionais nos 
diferentes continentes” (pág. 189)  
 
 

3. Morro de São Paulo também representa a influência econômica sobre as 
características regionais. Trata-se de uma área totalmente moldada para atender ao 
setor turístico. Não foi observado traços das características locais, como a cultura e 
a história.  

 A conclusão que se tira dessa analise é de que o capitalismo se utiliza de 
todos os meios disponíveis para o seu desenvolvimento permitindo que relações de 
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trabalho não capitalistas se desenvolvam, (como se observou na estrutura produtiva 
do sisal), de forma a atender seus interesses. Sobre isso descreve Paulo César 
Gomes; 

 
“(...) na afirmação de uma regionalidade há sempre uma 
proposição política, vista sob um ângulo territorial. A tão 
decantada globalização parece concretamente não ter 
conseguido suprimir a diversidade espacial, talvez nem a tenha 
diminuído. Se hoje o capitalismo se ampara em uma economia 
mundial não que dizer que haja uma homogeneidade desta 
ação” (pág. 72). 
 
 

Todos os processos produtivos relacionados acima estão inseridos no 
sistema capitalista, no entanto de forma diferenciada, enquanto a Michellin detém 
todo processo produtivo, a comunidade produtora do sisal apenas produz e não 
comercializa a piaçava ficando à margem do sistema, pois, não detém os lucros 
reais oriundos de sua produção. 

 
CONCLUSÃO 

 
Este trabalho teve como premissa básica analisar os distintos e variados 

fatores que compõe determinada região. Sendo passível de discussões e 
associações com diversos ramos do conhecimento geográfico.  

Procurou-se estabelecer um paralelo entre a teoria e a pratica compondo 
assim um quadro social e econômico relacionados aos aspectos físicos. 
Entendendo-se assim a geografia como uma ciência única, compreendendo o 
espaço e as possíveis transformações ocasionadas por ações antrópicas. 

As regiões percorridas (Sudoeste e Sul) possibilitaram avaliar e conhecer 
realidades especificas dando suporte para uma interpretação geográfica na qual foi 
possível caracterizar e comparar ambas regiões. 

Neste sentido só poderia resultar em um trabalho critico no qual torna-se  
possível compreender os processos de ocupação e uso do espaço como fatores 
importantes na especificidades regionais. 
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